
Carta-Compromisso do Setorial de Segurança 

Pública do PSOL-SP às candidaturas das 

eleições municipais de 2020 
 

Eu, RICARDO ALVAREZ, candidate pelo Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) ao cargo de vereador 

do município Santo André, UF SP,  se eleite, assumo o compromisso de promover a segurança cidadã 

em minha cidade. 

 

Para isso, me comprometo com propostas de segurança pública pautadas no respeito à cidadania e aos 

direitos humanos, reconhecendo que a criminalidade e a violência possuem múltiplas causas e, por isso, 

demandam soluções complexas muito além das medidas meramente policialescas. Assim, serão 

prioridades as propostas para a segurança pública que reconheçam a importância da zeladoria dos 

espaços públicos, dos sistemas educacionais e do acesso a direitos básicos, como lazer, moradia e 

transporte, para o eficaz enfrentamento da violência em meu município. 

 

Também me comprometo a reservar especial atenção às medidas de enfrentamento à violência contra 

grupos mais vulneráveis da população, garantindo que mulheres, negros e negras, LGBTQIA+, crianças, 

adolescentes e a população em situação de rua participem ativamente da construção das políticas de 

segurança pública do município. O enfrentamento a lgbtfobia, machismo, racismo (especialmente ao 

genocídio negro), capacitismo, etarismo, xenofobia, tortura e toda forma de opressão serão prioridades 

do meu mandato. 

 

Comprometo-me então com as seguintes propostas: 

 

1) Envolver secretarias sociais e a sociedade ao criar programas de prevenção à violência e ao crime 

 

2) Promover a assistência psicológica e reparação a vítimas da violência (sejam policiais, não -policiais ou 

respectivas famílias 

 

3) Criar abrigos sigilosos em rede de atendimento, reunindo serviços de segurança pública, assistência 

social e saúde para acolhimento de mulheres, pessoas idosas, crianças e adolescentes, LGBTQIA+, 

pessoas com deficiência, imigrantes e demais pessoas em situação de violência, ameaça ou exploração 

(sexual ou outra), incluindo parcerias intermunicipais quando necessári 

 

4) Implantar Núcleos de Atendimento Integrado, vinculados às Secretarias de Direitos Humanos do 

Município, para atendimento tanto de adolescentes em situação de conflito com a lei quanto de pessoas 

egressas do sistema prisional 

 

5) Criar centros de convivência com atendimento interdisciplinar (psicossocial e jurídico) voltados 

especificamente para mulheres e pessoas LGBTQIA+ 

 

6) Criar centros de recuperação do homem agressor para atendimento educacional e psicossocial  

 

7) Realizar Relatórios de Impacto para avaliar potenciais riscos a direitos fundamentais no uso de novas 

tecnologias, com amplo debate social prévio sobre processamento de dados pessoais pela administração 

pública 

 

8) Investir em políticas de redução de danos para tratamento especializado, digno, laico e público àqueles 



que sofram de transtornos causados pelo abuso de álcool e outras drogas, em oposição à violência e 

outras políticas higienistas 

 

9) Ampliar linhas de ônibus, especialmente para regiões periféricas; promover e estimular o direito de 

“Parada segura”, isto é, a descida fora dos pontos de ônibus em horários e/ou regiões mais desertas  

 

10) Combater a superlotação nos transportes coletivos de modo a reduzir os casos de importunação 

sexual e demais abusos 

 

11) Atuação da Prefeitura em atividades culturais de rua, em diálogo com a comunidade, com cadastro de 

ambulantes para comercialização de comida e bebida com segurança 

 

12) Aperfeiçoar iluminação e zeladoria de espaços públicos, fiscalizando as posturas institucionais de 

zeladoria em respeito à população em situação de rua e aos ambulantes 

 

13) Defender uma Reforma Urbana para ocupação de espaços públicos e enfrentamento a loteamentos 

irregulares realizados pelo crime organizado, exigindo o uso social dos imóveis públicos e privados, 

buscando a descentralização do espaço urbano com espaços de lazer e convivência nas periferias e 

implementando leis de ordenamento territorial que misturem usos nos bairros (evitando regiões vazias à 

noite) 

 

14) Auxiliar na segurança preventiva das pequenas propriedades, incentivando a agricultura familiar de 

bases agroecológicas, para a redução de conflitos agrários 

 

15) Desenvolver ações conjuntas de fiscalização urbana e ambiental, bem como de educação ambiental, 

com os órgãos municipais, estaduais e federais correspondentes 

 

16) Criar rede de segurança escolar, integrando os corpos docente e discente das escolas, a comunidade 

do entorno, as secretarias sociais e a guarda municipal nos Municípios em que existir, para garantia de 

segurança e justiça restaurativa por meio de ampla oferta de programas de formação em mediação de 

conflitos 

 

17) Defender a educação sexual nas escolas como forma de combater os casos de estupro de vulnerável  

 

18) Promover atividades recreativas e culturais de caráter público voltadas às comunidades por meio da 

abertura das escolas aos finais de semana 

 

 Adicionalmente, considerando a existência de Guarda Municipal no meu município, me comprometo a 

atuar para: 

 

1) Criar Ouvidoria Externa da Guarda Municipal, caso ainda não exista, e reforçar o caráter autônomo e 

independente da Corregedoria da Guarda 

 

2) Criar Mecanismo de Controle sobre a Guarda Municipal, com poder disciplinar e direção majoritária por 

organizações da sociedade civil 

 

3) Focar no policiamento comunitário extinguindo as divisões da Guarda Municipal incompatíveis com 

essa prática, como as tropas de elite, de choque, canis e cavalarias 

 

4) Garantir que todos os requisitos para progressão de carreira sejam oferecidos pelo município para a 

valorização de servidores 

 

5) Garantir estatutos e regimentos disciplinares livres de possíveis arbitrariedades que permitam abusos 

internos na Guarda Municipal 

 

6) Criar Conselhos Municipais de Segurança regionalizados que permitam o diálogo entre comunidade e 



Guarda Municipal na confecção de políticas públicas de segurança, garantindo a participação de 

mulheres, LGBTQIA+, negros e negras, pessoas idosas, com deficiência, indígenas, jovens, 

trabalhadoras e trabalhadores do campo 

 

7) Criar divisões desarmadas na Guarda Municipal especializadas em mediação de conflitos 

 

8) Capacitar a Guarda Municipal em Direitos Humanos, Mediação de Conflitos e Justiça Restaurativa, 

garantindo a participação de movimentos sociais no planejamento, na execução e na avaliação dos 

cursos de formação, com especial foco no enfrentamento às diferentes formas de opressão, 

principalmente no trato com crianças e adolescentes 

 

9) Articular Rondas Cidadãs de Policiamento Preventivo e Comunitário focadas nos direitos humanos, 

especialmente no que diz respeito às garantias de proteção das mulheres por meio de Programa Patrulha 

Guardiã Maria da Penha, com ênfase na observância estrita da lei sobre os limites de abordagem pela 

Guarda Municipal 

 

10) Descentralizar as bases comunitárias da Guarda Municipal e garantir a presença de agentes em 

praças e parques públicos, terminais de transporte, escolas e unidades de saúde 

 

11) Criar programa de saúde e bem-estar mental para os profissionais da Guarda Municipal 

 

12) Nos concursos públicos realizados, garantir porcentagem mínima de vagas reservadas a mulheres, 

negros e negras, trans e pessoas com deficiência 


